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CASTRO ALVES E A ABOLiÇÃO SEXTA- EIRA D AlUO 
(lon1('1 há que se integTam tão 

compll'tamente no' movimentos 
p',h IC a da Hi<tcíria que se 
ide.,t f com o- pníprios ielea i' 
I elo QII mhateram, tornando· 
ｾ＠ Im'x> o \ I\'os de um3 ieléia, 

e-n\ , 
Hero 

Ta 
.\1\' 

110 pre lIgio mi"tico de 
1 mlár,,, 

• ú que 'ucede com Castro 

Poeta profundamente humano, 
Com a for." rle sua personalirlade 
incendIOU o entusia. mo de tôela 
uma geração de ｭＢＬＧｏｾ＠ contra a 
e eeran .. l .. escravidão negra. 

Fez ( eus \PcrsO';; uma exorta-
ção ao ntimento' de digninadD 

human I \ ('rherDu os traficantes 
de escravo cantou numa lingua· 
gem ublime a mi era s rte do ne· 
gro es<TavI?1do. 

Surge lui um3 pergunta. 
Oue for a Interior tinha levarlo 

ê te ]0 em, le ｉｾ＠ ou 19 ano.; ape· 
ｮ｡ｾ＠ a c mpt,r ve o .... tais como fiOS 
F. cravos" con,iderados uma per· 
feiriio na f 'I ma e no ｾ･ｮｴｩｭ･ｮｴｯ＿＠

D "I) e brilhar, aproveitando· 
ｳｾ＠ ,111m1 Que tão que atraia as sim· 
patia da época? 

Seria muito pouca cousa para 
explicar tal ohra prima de poesia. 
Algo mal {> preciso. 

t mu tér que um Ideal habitas· 
. e aquela alma (Ie poeta 

E que puro e fecundo ideal! 
'ào tinha nada do Idealismo es· 

terll tlio comum na mocidade pre­
tenCI09a. el ma iado rermaelo para 
ｾ＠ exequivel,<lem iado intelectual 
para se humano. 

F.ro um Idrol Que tinha suas ral· 
ze ondl' nem a Moral com tôdas 

I 
as ｾｵ｡ｳ＠ regras ortodoxas, nem a 
Lógi a rom suas deduções mate· 
mntica.; con 'eguem influenciar, já 
que ｾ＠ ... raize-s ￠ｾｭｯｲ｡ｭ＠ no .. reces· 
EC, subjetIvos do espirito onde o 
Í' Icn cn tirio de c teza {> a intui· 
çao. 

Josf Luz 
I Il Cienti fico 

1\lI'IH'SSi\ES 1"1( 1.-\18 80B A 
"O\!BR\ DO G.\LPAO 

D.\ 'TF' Que achaste do Giná· 
.. ·,jo ., 

Ll IZ CARLOS: O Ginásio é 
'('mpre o mesmo. 

0.\:\1'1':: n fato. Certas coisas, 
,e ("(>ntimwm valendo, é porque 
ｮｵｮ＼Ｇｾ＠ murtam. 

Ll TZ C \RLOS: Já ouvi,te da 
mudanca <lt' ｰｲｯｦ･ｳｾｯｲ･ｳ＠ e dos pro· 
fe ....... ol·es novo .... ? Foram embora o 
Pa'ire . 'unes e o Padre Sílvio. 

DA:\TE: Estás com vontade de 
estudar? 

Ll'TZ CARLOS: Estou. As férias 
já esta "am ficanrlo enjoadas. 

OA:-<TF:: Quero ･ｳｦｯｲ￧｡ｲﾷｭｾ＠ mais 
rio que no ano ｰ｡ｾｳ｡､ｯ＠ Já dei em 
('a,a que fazer Que chega Deixa 
estar' No w Ginásio é bom, não 

I é mE.' ano? 

Ll'lZ CARl.OS: ｾｵ ｰｭ＠ é Que vai 
tomar conta do futelol . 

DA 'TE: O IJI'nfe,sor de Ciências 
e Latim da ;)" série cio ano ｰ｡ｾｳ｡ﾷ＠
cio, 1'3,lrl' ｈ･ｮｩｱｾＮ＠ Lemhro-me de 
como uma vez, ° Profe",or \\'or· 
ken t'ntra"a meio ,li,traido no 3° 
A ao,;< uma aula de ciências TI' 
nham ficado dependurados os 
quadros do COl1)() humano, como 
"lI' é por dentro: "Ah ' Vocês ahri­
ram um ｡ｾｯｵｧｵ･＠ ?". E continuou 
a au la como se fo""e nada 

F. nisto fica o instantâneo da re· 
ｰｏｬＧｴ｡ｾ･ｭＮ＠

Começa mais um ano. Abre o 
ｲｯｬＢｾｩｯ＠ seus portá'.';. Subam pelos 
clegrau, junto a êlt's. Rezem um 
pOU('o na velha capela que é sem· 
pre a me ma e pntrem depois mais 
nara elentro. para ･ｾｴｵ､｡ｲＬ＠ para 
ｪＬＬｾｾｲＬ＠ para sert'm algo na vida. 
A junl'mos os ｰｲｯｦ･ｳｾｯ＠ <, para Que 
êle' nlio fiquem llzinhos na luta 
pela cipncia e virtude Que prepa· 
ra o Brasil de amanhã. Ajudemo­
ｬｯｾ＠ por no. aplicação, comporta· 
mento e boa vontade 

Por que tombaste, Cri to ｊ･ｳｵｾ＿＠

_. Para Que a ｪｵｶｾｮｴｵ＼ｬ･＠ se reerga ele cada \'ez, e proso iga 
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FESTA DA 
DtSCul'$o do Paraninfo do 3° Clent. 
e Clas'. Dr. Anibal Nunes Pires, 
na ocasião da Festa da ｄ･ｾｰ･､ｩ､｡ Ｌ＠

ｾｉ･ｵＮｳ＠ amigos. meus afilhados' 

Que Deus Ommpotente me as· 
ｳｾｴ｡Ｌ＠ nesta hora, para que eu vos 
diga a ,'erda lie sem que vós vos 
melindreis: sem que o ｰ･ｾｳｩｭｩｳｭｯ＠
de minhas palavras destruam as 
｜ＢｏＢＧＮｾ＠ ... e.-... peranças: ｾｭ＠ que o en· 
trechoque do que eu sou e do que 
eu digo, vos desoriente. - Que 
Deus Ornnipotente me ajude para 
que eu mesmo não diga coisas que 
eu não smta. digna e sinceramente. 
_ ｾｉ･ｵＬ＠ caros amigo,! Vós perten· 
ceis a uma turma ele privilegiado,; 
porque ｶｩｮｾ＠ vivendo num muno 
do ele ｣ｯｮｴｲ｡ｾｴ･ｳＬ＠ :-<um mundo de 
contra<tes repito. porque quando 
romeçaveis a compreender o Ser· 
mão da Montanha , nos umbrais 
dêste e,tabelecimento. além·mar 
pregava-se a voz tonitroente dos 
canhões; enquanto aprendieis "o 
amai un..; aos outros" degladiavam· 
se o, povos do Velho-Continente e 
morriam. nos campos de concen· 
tração. milhares de seres humanos. 
de mal tratos, de fome, sede e frio : 
enquanto apredieis a zelar pela 
palavra empenhada. os . tratado, 
entre a. nações desapareciam no 
ar como bolhas de sabão: enquan· 
to aprendieis alt.ru.isticamente o, 
cálculos matemáticos, as €speriên, 
cias fisico-quimicas. lá se fabrica· 
vam bombas v<Jaeloras e gazes mor­
t ifero..;: enquanto a biologia. a fi­
ｾｩ｣｡ Ｎ＠ a química vos incentivavam 
para a medicina (DlVI NUM EST 
OPUS SEDARE DOLORE:\1) lá 
fabricavam bomba..s atômiros para 
o esterminio em massa; enquanto 
;; ｾｬｯｾ ｯ ｦｩ｡＠ VOs dava os princípios 
da ra-;ão e apre.goava a ｦｾｾｾ［Ａ＠ 'tio 
Direito. lá ｰ｡ Ｎ ｴｲｾｴ､ ﾷＧ ｡ｭ＠ injustiças, 
aleivo,ia; ê 'impunham o Direito 
da fôrça . 

Pertenceb a uma turma ､ｾ＠ pri· 
vilegiados' - E como se fora pou· 
co, todos êsse., males não perma· 
nereram, o<;ó, do outro lado do 
Atlântico. Os vermes das insidias, 
o veneno das fabas ideologias, o 
micróbio das incertezas. Os morce· 
goas da pseudo-<iiplomacia, a imo 
prensa "enal , si fili saram o ｾ｡ｮｧｵ･＠
e alma do :\!U:"\DO: Os individuos 
e o ppn..-;amento. Que consequên· 
cias trágicas para os órgão,; dê_te 
ｾＱｴＢＺＧ｜ｄｏ Ａ＠ ｖￓ ｾ＠ vlndes olhervando, 
- Agora 'lue terminais um cur-o 
e Ides para os bancos acadêmicos, 
palra sôhre vós uma interrogação, 
uma dúvida e quiçá, uma REVOL­
TA' 

SF:ULE LA ｖｾｒｉｔｾ＠ BLESSE' 
Só a verdade fere. 

Quão diferente a teoria da prá· 
tlca! Pre!(avam·me a união e eu 
vej() a desunião ensinavam·me a 
uniu,,"e em tudo e, em tudo, eu 
vejo a confu,;ão. pr: gavam·me a 
amizade e eu vejo Judas por tôcla 
a parte; deram·me conceitos suhli· 
mes de liherdarle, h()nra. rlever e 
justlça e eu vejo os meus mal 
tnoC"l'n t:'S alOs cercarlo. vejo a hon· 
r!! sul)stltutrl a pela deshonra, a jus. 
tlQa !)("la Injustiça, e o ele\'er pel" 
o lnadlplpmento elas ｯｨｲｩｧ｡￧￵ｾｳＺ＠

apontaram·me a independência que 
se: nlio aVIlta e a (lignidarte que se 
nao cun'a. e eu yejo um cortejo 
de, halulaÇoes e ｭｬｳｾｲｩ｡ｳＮ＠ - f; por· 
que turlo ISSO ｳＮｾｯ＠ fatos, não são 
palavras. ｾ＠ porque turlo isso vós 
ｖｉｾｴ･ｳ＠ ná" o ou viqte.s. ｾ＠ por cau· 
sa ､ｾｳｳ･＠ amhlenlp caótlc() de.;sa 
｡ｴｭｾｍＨ＾ｲ｡＠ fie ｩｮｲ･ｲｴ･ＷＮ｡ｾＬ＠ ､･ ｳｾ｡＠ si· 
ｴｵ｡Ｈ ［､ｾＩ＠ pal"adoxal na qual vincJe:{ 
I!IItudilnrl" que eu reJ)ito mais uma 
vez' l'ERn:Nn:l'l A ｬＧｾｉａＧ＠ TI'R 
111,\ m: PHJVIL\o:CIADOS' . 

Quem, ,pprgunto. mab focllmen. 
te tomara o camlnho errarlo . h I · , oca· mIO o r O at(,lelro, aqu"le que ,VIl 
o. caminho ou o 'lue .ómente ou. 
VIU faJar riMe? :'IIão é necesl'árlo 
r""ponder, texlos o sallem Mah 
｣ｯｮ ｳｴｬ ｬｾ＠ um privllégio vpr ｳＮｾｮＮ＠

gue rlr:lTamacJo, Injustiças praLlcn 
das. ml'flllras? (lonsLltue um prl. 

viléglo ver o impuro, pregando 
moral: a lei patrocinando o crime? 
ConslÍ\ue um prIv il égio ver a 
ciência a serviço do mal, os ino· 
centes, pagando pelo<; devaneios 
do., ｰｯ､･ｲｯｳｯｾ＿＠

Sim' Constitue um privilégIO I 
Privilégio porque vedes os fatos e 
as consequências elo caminho para 
o loda,al "', vendo·o." nunca O tra· 
Ihareis. 

;\leus estimados amigos! PARA· 
:'\1:-':1"0, antil(amente. gignificava 
o amigo do noi,'o que ia com êstc 
huscar a noiva: hoje significa opa· 
drinho, o protetor; eu acho porém, 
que o conceito antigo serve me· 
Ihor para os nossos dias. - Não 
passa a solenidade de hoje - de 
um NO IVADO. I!: o vosso noivado 

OI'. l\ nibal ｾｵｮｲｾ＠ Pire-,-

com a Y!DÂ, ａｰ Ｚ ｮ｡ｾ＠ o paraninfo, 
.o. · .. i';igo não tem aquela expenên­
cia tão ｮ･｣･ＺＭ［ｾ￡ｲｩ｡＠ em ｣｡ｾｯｳ＠ como 
éste. Atnda não sofreu muito para 
fazel' SOFRER :'IEl':OS OS OU· 
TROS, MitIgar <J sofrtmenLo dos 
outros é algo de sublime, de suave 
e de bom para um coração que de· 
seja "cr bom "Só se sabe bem 
aquilo que já se experimentou". 
Faltando-me a expertência não po­
derei achar ou acertar a ｰ｡ｬ｡ｾｔ｡＠

que consola e, se acaso, toco nu· 
ma alma dolorida é possivel que 
faça sangrar as chilgas ao invé5 de 
as curar - Fui o vosso professor 
de mat:mática e nunca me senti 
tão feliz em ministrá·la, nunca 
aprendi tanto em tão pouco tem· 
po. \'ós, meus caros afilhados, des· 
tes·me o verdadeiro conceito do 
professor: l=: aquela que se não 
aproveita ､｡ｾ＠ alturas da cátedra 
para impor a sua autondad-e: é 
aquele que se intere,sa, não só pe. 
la classe em um texlo, mas ao mes· 
mo tempo tem mterêsse nos pro· 
hle'nas particulares de cada um. 
Professor é aquele cujo intlerêsse 
caplUl, cuja preocupação máxima 
é o desenvolvimento da persona­
lielade do aluno, tornando-o 1-10-
ｾｮＺｾＱ＠ no verdadeiro senlid exla pa· 
lavra. - és.-e Et· SOU HO\U:M 
que anda na hoca de quaquer mo· 
leque sem respon,ahilirlade: não 
ês:;c EU SOU HOMEM que anrla na 
l)c)(-.1 clêsses ｭｾｮ･ｱｵｩｮｾ＠ amhulan· 
te., que s6 em () dIzer já sabemos 
que não o ｾ ￣ＨＩＺ＠ não ê .. ,e EU SOU 
ｬｬｏ［｜ｈＺｾＱ＠ dêsse" in';:'nsa tns que 
abusam ria f\'aglljclarle, ria igno· 
râltr'\a ou rio mundanismo ria s mo· 
ＨＢｩｮｨ｡ｾ＠ mmlernas. ｾ￣ＨＩ＠ ｾ＠ não ＨｾｓＡＧ･＠

homem! ｾｬ｡ ｳＬ＠ . o homem elo qua l 
nos orienta Rhoelen : "O homem 
que al)\'enr!e'u a viver inten..samen­
te po\'úm - ｾ･ｭ＠ ruielo ... O ho· 
mem BOM - port'm - sllenC'Íosa· 
mente hum, O hOIl'l:'m podl'ro, o _ 
por('m que não exll)(" o ｾｎＧ＠ po· 
der; O homem pu\'o - porc"m _ 
que não v()('lfc'ra contra os impu· 
ros; o que adora o quI' é 8a/o:rallo 

pori\m - .em fanati smo;" ho­
mem que rl'nuncia, ｾ･ｭ＠ fazer rlls. 
"" um cuHo; o homem que fala a 
grande:! distâncias IICm gritar: o 
h"mem que fa9ga caminhos nOVOR 
- sem esmagar ninguém; faz bem 
a lodos sem que se perceha N AO 

o COLEGIAL 

DESPEDID A 
AQl'ELE HOMEM, NAO! Mas o 
que domina SEM insolênCIa, o. que 
se humilha SEM servllhlSmO. O 
ilOlIlEM QUE AMA SEM SE OFE· 
HECER. Sim' é aquele que 
quer fazer de cada aluno um. HO· 
M ｅｾｉ＠ para depo:" ｾ･ ｬ｡ｭ＠ quaIS fo, 
rem ｡ｾ＠ clrcunstanClas da ･ｘｬｳｾ･ｮﾷ＠
cia. ocupando posições de relevCl 
e respon>abllidade ou numa tare· 
fa mais obscura. ignorado e e,;que· 
cirio de todos, ainda lhe reste den· 
tI'O ele ｾｩ＠ a satisfação intima A 
CO:'llVICÇAO DE SER UM HO· 
MEM f: bem possível que alguns 
de v6s se tornarão professores, e 
das qualidades dêles, três são imo 
prescindivei s . PAC1J;:NCIA!. BON· 
DADE E ENERGIA Paclencla e 
bondade nascielas do sofrimento e 
rIo coração. !\'ão a paciência e a 
BONDADE "naquelas pe,;soas que 
deixam cail' d. tiio a lto os seus be· 
neficio.,. que quasi sempre fer2m 
os seus protegirios" (A, KA RR.) . 
Energia . :\ão energia que significa 
reprender despeitadamente com 
cólera; mas ENERGIA que é RE­
PREENDER SOFRENDO, PARA 
SABER CORRIGIR AMANDO 
Para êsses, para os professores fa· 
ço a seguinte conhecida oração: 
"Quão sublime, o Senhor, é a mis· 
são que a Tua Providência me 
confiou neste munrio' Faz que 
nenhuma outra coisa nesta vida 
apague do meu espínto a idéia da 
grandeza e santidade desta missão 
e que ile esforce cada instante pa· 
ra adquirir mais sabedoria com o 
fim de cumprir com maior fineli· 
dade a mtnha tarefa de cada dia, 
Seja o amor ao próximo e à huma· 
nidaele a grande inspiradora da 
minha vida nos momentos ele cano 
seira e de abatimento e tenha 
olhos para ver no aluno ｭ｡ｩｾ＠ re· 
belde. um filho, um irmão menor, 
com qualidades superiores. ocultas 
nas profundesas dalma, dons que 
elevem ser descobertos e cultiva· 
dos com paciência e a bnegaçâ'o, 
Que eu fUJa a todos os vicios e 
trabalhe constantemente. com o 
TEU auxílio, na correção nas mio 
nhas falta s. no aperfeiçoamento do 
meu próprio ser, para que me mos· 
tre sempre um exemplo digno 
diante ､ｯｾ＠ meus alunos e se torne 
ainda mais poderosa a minha per· 
sonalldade, a ponto de influir be· 
neficamente nos seus destlIlOS. Que 
nos momentos de pobreza e difi· 
culdade.;. Senhor, o meu espirito 
se reconforoe na idéia de um sa· 
crificio santo em que o meu pró· 
prtO ser é oferecido em sacrifício 
espiatórto dos êrros humanos, pre· 
parando aSSIm um futuro melhor 
para a minha pátria e para a hu­
manidarie" - Aos que vão ｾ･ｧｵｩｲ＠
a ml'<lIcina lhes dit'ei que já elizia 
HIPOC'RATES (100 AC) "Ao 
x(:'rcer a medicina, mostrar-me.ei 

sempre fiel aos preceitos da hones. 
tlriade, da honra e da ciência pe. 
nelrando no inlertor dos iare,; 
ｾ･Ｑｬ Ｓ＠ olhos serão cegos. a minha 
Imgua calará os segredos que me 
ｦｯｲ ｾｭ＠ revelarlos, o que terei como 
ｰｾ･ＨＧ･ｬｴｯ＠ ､ｾ＠ honra: nunca me ser. 
\IreI da mmha profis.,ão para cor. 
romper os rostumes ou favorecer 
o crtme ... Mas por que tudo isso 
agora ｾ＠ vamos apenas iniciar o 
･ｾｴｵＨｬｯ＿＠ . ｐｯｾｱｵ･＠ é ｮ･｣･ｾ￡ｲｩｯ＠ sa. 
he·lo rle mJelo. Ao,.; que ｾｩｲ￣ｯ＠ à 
engenhana recomendarei amor à 
ｭ｡ｴ･ｾｾｴｬ｣｡＠ e confiança em si m .. s. 
m!" ｾｉ｡＠ poslttva, muito franca e 
nao admite dúvidas. Coloquem 
pIes. no s('u engenho, a harmonia 
quP o SUPIlEMO ARQU ITETO 
colocou no Un'V'('rso. 

Aos amigos do bom e do Jlhto 
cu l'('('oml'nrlo que nenhuma in·u . 
ｬＱｾ｡＠ os fa,am ｉｮｪｵｾｬｯｾ＠ nenh J ' 
ｖｬｬ｜ｧ｡ｮｾＧ｡＠ os façam ｶｬＧｮｧ｡ｮｴｩｶｾｾｭ｡＠
nl'nhuma vaidarte Os fa,am ｯｾ＠ e 
Iho""8, O advogadO deve ter gll· 
Cultura geral, deve ser 16"lcourna 
ronvlnt'ente nas . ... . c 
Para ｾＮＢ＠ ｴ｡ｭ｢￳ｾｵ｡｡ｳ＠ aflrmaltvas. 
n('('pss{,rla. (> dI' ｅｭｩｬＺＺＺ｡ｾｭｾｴｬ｣｡＠ é 
gu 10 te' Uma l'<luca ão re o. ｾ･ﾷ＠
ao mel.mo tempo t'ó ' matemátIca, 

e rIca e prática, 

exerce a mais ｾ･ｮ￩ｦｩＨＧ｡＠ influê; 
sôbre a forma,ao do espiriUl" 
fo,se "" rdade a brinrodeira 
rente entre os alunos do clã 
"O advogado só d"ve saher 
trair e multiplIcar, para subt 
o que é dos ｯｵｾｲｯｳ＠ e. multipli 
que é seu, por ISSO nao precisa 
da ｭ｡ｴ･ｭ￡ｴｩｾ｡Ｇ＠ Eu então, (', 
nuando a brincadeira que ela 
ｮ｣｣ｾ＼［ｓ￡ｲｩ｡＠ para podermos 
Irair o que é dos outros muito 
depressa e multiplIcarmos 
ràpidamente o que c nosso. Ft 
LIZr.lENTE ISSO :--:,\0 ｾ＠ ｜Ｇｅｾ＠
DADE' ela é ｮ･＼ＧＨ Ｂｳｾｲｬ｡＠ porcr. 
torna o homem subll!. rápido t 
coerente nas afirmatlva.,; lógiCO t 
convincente ｮ｡Ｎｾ＠ decisijes. ｾｉｅｴＡ＠

\1\!l(iOS' ｾ･ｪ｡ｭ＠ qU"'3 forem" 
vossos empreendimentos, os ｶｾ＠
mL<;téres, a vida vos rcrompensa.'Í 
pelo que fizerdes de hom. IXFt 
LIZ DAQUELE QU E . NO FDI DA 
EXISTJ;:NCIA, RECO:-;H ECE Qll 
FOI U;\1 ｬｎｕｔｾｌＧ＠

- O COLI1;GlO CATARI:--:EXSE 
sente·se orgulhoso li a vossa t 
porque t,m a certeza que vós 
veis de honrá·lo lá ford como Já o 
fi7,cram tantos aluno" anteriores. 

CAROS AFILHADOS' Vós ｾｉ＠

estais sós' Há quem \0, abract t 
vos acene com as mãos; Há que 
\'0'; c,orria com hl'anriu ra; hi 
QI'El\1 VOS S IGA ｃ ｏｾＱ＠ OS 
OLHOS, marejado., ,!e lágril11al 
São os adeuses dos colegas e ami­
gos que ficam; são o,; sorriso, li! 
fé dos voosos ｭ･ｾｲ･ ｳ＠ que hão I, 
vos acompanhar: são us olho, d, 
vossos pais, cheios de lágrimas 
mas cheios de confian,a! Che!J:4 
de lágrimas mas cheios de zelo;' 
São aqueles mesmos olho . ., qu. 
em noites de vigília, nunca , e m· 
saram a boreia de vosso berco: ｾ＠
aqueles mesmos olhos que nUlJ!1 
vos faltaram quando fos!!', pn\1-
dos da saúde. São os ,>Ihos 4lt 
ｶｯｾｳｯｳ＠ ｰ｡ｩｾＮ＠ f=ão 0 __ olho=-, dp V(l'i.53.( 

miles, cheios rie lál!1'imas ｣ｨ･ｩｾ＠

de receio mas também cheios &! fi 
e de esperança nos \,0-;5(1< ｦｵｴｵｲｾ＠

E ... no meio de uma ｴ ｵｲｭ｡ｾ Ｇ＠

moços qu!' tudo merecem eu ｉｾ＠

vanto a minha voz para dizer 
Eis a vo,"a NOI" A - Ei, 

VIDA. 
"Parti para o noiva<lo na \'10.\ 

e que Deus Oml'íp0 pnte r 
abençoe' 

ANP em 13/12/1!HI, 

PR"' F.IROS Ll'G.\T "DO .nO 
ESC OL.\R IH: IlWJ 

ｾ｡＠ -.:r"'él0 ina ugural rf'rt'ber3 11 

ｭｃＧ､｡ｬｨ｡ｾＬ＠ mrrrcid.l' no ano 
antt"ri OJ 

:l Cientiftco _ \\ a mor Zomer 
Garcia 

2. Cientifico _ :--:ey ｰ ｾ ｲｉ｜ＬｮＧ＠

Mund 
I Científico _ .!li') Da,;!l U, 

Souza e :"\aur Coelho 
1. Ginasial A _ O .ni Re\1elo 
!. Ginasial B __ Lupércio \'ik,1J\ 

.lotlo. 
:l Ginasial A _ ｓ｣｢ｾＬｴｩｾ ｯ＠ ｾｬ･ｬｬｊ｜ ﾷ＠
3. Ginaial fl _ ｊＢＬｾ Ｇ＠ .\ll1aral Pt­

reira. 
2. Ginasial A Cele;tl nQ Sa· 

ch('t. 
2 Ginaial R ｾｮ ｬＢ＠ C 

Vieira P('r('ira 
2. Ginasial C' _ T:IL,íárlo ppdrt 

Filho. 
1 Ginasial A ｇｲ ｬ ｾｬ ｬ､Ｂ＠ \lrnt 

ｺ･ｾＬ＠

1. Ginasial R 
1. Ginasial C 

('urso ｬ｜Ｑｾ､ｬｯ＠
,,<,n Veiga 

( 

" I.ui 

dio I.ineler 
,11 Tt'lXE'Ir3 

\<lolfo OI ---nO I,H" OR 1<:sTI 'llnS " I' \Ollf. 
SCI! R\ IlElt" 

Quantia Já J)uhliwd,l Cr$ Ｗ Ｎ ｾＱ［Ｎ＠
Ihrl'toria <lo GlIllislo 

"C'on'ul Carlos It 
naux" 
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mpre 

porém filZo/ie ｭｩｳｴ･ｾ＠ uma 
em dcttimento da calm:! 
prCl\'elto da agitação. E' 
o separado. 

rrnnroclos do normal 
íi .. l nnr'lrmll. O lnar, que 
espelho. ｾ･ｲ￡＠ cioravante 

el\-ac-, rn ({,Tra, e,capeJndo. ｲ｡ｨｾｯｳｯＮ＠
agitado. 

1"1 que amda cum vid'l, 
de V05S0.< lares , uma 

ou velha, c<,l)elo--
Já I)ranco-, jovem ou ai· 
_ que é a \'os,a m",e 

ta máe que vo:; deu à luz 
; criou e ･ｾｵ｣ｯｵＮ＠ ｾｴ｡＠ mãe 
;-igada pela. .. circunstâncias 

tar d? seu filho; o ｾ･ｵ＠ que· 
estudar fora. muito", mu; 
viverá londe de 'i. 

,rt{) fortbsima até. tal st>P"· 
ＱＱｉｾ Ｍ￣ｏ Ｌ＠

Qual a paga 'JE'virla oor vó,,' 
TereiS <'inheiro ha>tante para com­
peT1.'<ar a angú-tía cruciantp de 
ＬＭｯ ｾＮＺＱ＠ mãe, quando. ao lario da ca­
minha em que agoniza,'ei", ela 
orava a Deus p: la viria rle S"\I filho 
mu ito amado' Ha\'erels dt> tpr di 
nhe ro hastante para ｰＺｬｾ｡ｲ＠ noite..; 
de ,. ,;llia. os cuidados. os carinho." 
que vossa mãe cli;;pen..;a avó..;? E 
o..; sew- sáhlo.-; ('Onselho<' :-\ão pt>­
dE'm tamh6n êles alguma coisa' 

TE'reis dinheiro para tudo bto? 
:-\ão, responclo EU - :-\ão lhe da­

rE'i um v\r<..em sequer por isto 
:-\áo lhe fiNei tão mal agra<leciclo. 
Com d nt.elro se paga um (Juilo dE' 
hata<ar , ou um metro de fazenda . 
:-\em mesmo tMa a riqueza ria 
lerra . nu nca há de pagar um amor 
de mfi Um amor de mãe, só o 
podemo.< pagar com um amor de 
filho. Se o seu amor se revelou 
para cono'lCO em orações, noites 
em (Ia ro, cuidados. educação. 
el<' o ,'05...;0 amor para com ela 
há de se revelar com estudo sério. 
,ida reb'Tacla e honesta . E, se as 
<im já () tende,; feito. que seja fei­
to cio mesmo modo nas cidades em 
que Ireis e.:.wdar 

Partireis daqui para uma cl<Ja­
dE' maior do que Florianópolis. 
maior em tudo, no tamanho das 
construções, na largura das ruas_ 
Partireis para uma cidade onde a 
vicia é agitada, onde não se cami· 
nha mas se voa. Com e,ta gran­
de?.:! êste correr, Ê';';te voar. quase 
nenhum tempo fica ao homem 
para p .. nsar E diSto se aproveita 
o materia li smo. o materialismo 
que exdue a religi..'ío. o materialis­
mo 'lue tira a al:gria sã rias almas 
dos homens e os deixa nús, de;;pi­
elos ele tôda emoção elevada. egois­
tas. e tl.estroi·lhes o altruismo. 
ｾ＠ \'osso dever e é uma necessi· 

dade caminhar a' par rio progres,o 
material, ｭ｡ ｾ＠ também é vo->,<O d?­
ver e é uma ｮ･｣ｾ＼ｩｲｬ｡､･＠ - que 
ｦ｡ｾＧ｡ｩｳ＠ dê,,-te caminhar não um 
a\'anço vasio, sem razão de ser, e 
sim, um avanço vivo, estuante de 
ronvicç:io. um avanço em que, de 
mãos daclas, caminhem a matéria 
e o espírito, e êste sempre puxan· 
do aquela. 

Ide , pois. ide para outras terras 
que não são Florianópolis, mas, 
chega elos lá, não vos deixeis levar 
pela corrente mundana; sede estu­
dantes verdadeiro., e voerdadeiros 
filho.s estudantes para servir à 
pátna, e filhos para amar ｾ＠ mãe. 

Servir à pátria, amar à mae - é 
quase possuir a Deus! 

BATE - BOLA 

(3) 

o <: l H'!O In: \ D\lIH'!AO 
FI:' l HEI RO 10-17 

,Ia 5 hl um gozo' Cada tipo de 
ｮＨＩｖ ｾｬｴｵＮ＠ que só :mesmo \'('nclo . 

Trdn,;rrevemos uma redação de 
um dei"" uma ráhula 1",10 profe. 
60r mnn'ada, para ｦｬｚｾｲ＠

Pnra treinar as ｬｮ｡ｩｾ＠ ＨＱｾ｜ＧｃｔｓＴｉＧ＠ e ｩｲ･ＧＡｰＨＧｲ｡､｡ｾ＠ viradas, exigidas pelo 
jogo. Tem mais uma prfounda slgnl ficaçiío, t:: o sangue do ginásio, 
horhulhalllC' nos seus glóhulo, ,\ mocirlade, o rlestmo e o desejo de 
íll tensiela/le S6 a hola ali cxi,te Existe a unielade, Uma só coisa, na 
\Ida , é necessária. Para outra nenhuma idéia. tempo não existe, 
\ hnla ｾ＠

OS ｑｬ ﾷ ｦＮｾ＠ \"':\0 ｦＮｾＧｉｂｏｈ Ｎ ｜＠

:-\o."so Jornal de"e registrar a 
partida do Padre :-\unes e Padre 
Sihio que fora In ･ｾｴｵＢＧﾷ｡ｲ＠ ...;UJ. teo­
logia em São Leopoldo, no Rio 
(;rande do Sul. af'm c'e se tonn­
ｲｾｲｬｬ＠ ｾＺｈＧｦＧｲ｣ｴｯｴ･ＺＭ［＠ e ｡ｾｩｭ＠ ponprem 
\Th,is eficazmente trahalhar por 
ｾ･ｵＮＮ［＠ a lunos. nem que só ,eja ｾ＠
não tanto levantando já nas má , s 
Ｈｉ･ｭ｢ｲ｡ｾＭｉ･＠ '/ .. ) a pelota. para ao 
alto lam'á-Ia-na s:llução d!' um (':1'0 
duvido.5O. ｾ＠ qm' levantarão nas 
nlãog a hü ..... tia ｣Ｈｬｮｳ｡ｾｲ｡､ＧＺＧｬｬ＠ na in­
lt.'nção de seu;;;; ＢＬｾｴ ｩｭ｡､ｲＩＺＭＬ＠ :\luno...; 
Se :-,ó fo ... ,se l..,to. já seria t ｴＡＧｾｯＮ＠

Fique pois aqui. para ambos és­
te, mestre.", por mão do "órgão 

fíeia 1" dos alunos, fíque consigna­
oa a m,i" caloro..;a e saucosa dr ..... 
pediela. em nome de loclo,; ＧＢＧｴ･ｾ＠
alunos. que será pelos doi< In'S­
tre,; em São Leopoldo recebida. 
com certeza 

I:; fi que IPmo< a dizer. :\las não 
há; ('Omo hem ､ｩｾｾ＠ ou citou um 
do- co1ahoradores dêste núme­
ro _" q\l!' os grandes <;entimentos 
são mudos". 

F. OPEHAH10S nE ＨＭｬＡｉＧｉ ｾｉ ａ＠

Ht)HA 

,"oltou a trahalhar no ColégiO 
Catannen,e O R P . Franr;sco Iná­
cio floesing, antigo e esfim'ldn pro­
fes,or e prefeito. o qual. além das 
aula .... acumulará o carr:rn de "pa· 
rire Ministro" do estabelecimento. 

A 2a ,érie C verá como professor 
o padre Antônio ｾｴｲｩ･､･ｲ Ｌ＠ para rá 
vindo do ColE'gio An:hieta de Por­
to Alegre. A Quimica do 1 Cienti. 
(iro p,..." 1'",\ ｾＬ＠ ｭ［ｯｾ＠ do padre Euló· 
gio J{olherg. Prefeito da I [ divisão 
do in lernato o padre Emílio Rei­
nehr Em nome dos alunos (I!I lO A, 
assim como dos internos rh [I rli­
vlSao. cOn';igne.,;e aquí o inten,;o 
agradecimento e despe<lida de to· 
dos ao padre Tomé, antigo nref!'i­
to, que ｾ･ｧｵｩｵ＠ para Cerro Largo, 
no Rio Grande do Sul, onde assu­
mir5 a regência do cõro e orques­
tra do SE'minário, não ｾ･ｭ＠ que a 
ｩｮＮＺＧｾＩ･ｲ｡｣Ｑ｡＠ ｡ｷｾ￪ｮ｣ｩ｡＠ ｣｡ｵｾ･＠ uma 
ｾｵｲｰｲ･ｳ｡＠ que por sua vez deságua 
na !'<ludade. 

t\ UBCS! ... 

L"ma pl1avra que é para uns pe­
no,;a de pronunciar para outros, 

hençáo. 

P"nosa - para os soldados. 
quando partem para a gu:rra, del­
,ando aquí os ｾ･ｵｳＮ＠ angustiados 
('ont"p,do lr,uO'S 0:-; dias, as horas, 

\TI nulO';, o momento de quan­
(O o llravo voltar aureolado de 
glórias . 

ｾＺ＠ a tortura ria ･ｾｰ･ｲ｡ｮ￧｡Ｚ＠ " ... e 
ｾ｣＠ <- le não volta? 

.•. F. a tragédia do Adeus 
ｾ［＠ henç-ão por exemplo para um 

SC'ntenc\ado. ql'ln"o vai despecljr­
se <10 diretor da lnnitenciária ou 
de qualquer <,utra casa de rec1u­
'ão. 0\1 elos colega, de infortúnio. 

ｾｬ｣＠ levava uma vida humana, 
ma., lhe fall ava alguma coisa. - a 
liberdade, que agora lhe é resti­
luiela . 

F. a heleza do Adeus I •. 

\ própria natureza possue a 
"hnguago?m muda" do "Arleus", -O sol. quando desaparece no ho-
rizonte. <leixa um, suave saudade 
que o sol disse: Adeus .. , 

Ot._erv:tnno a palavra ortografi­
camen ,e. notaiSe que é formada 
nela prefixo ad " I)ara" mais 
"O('u ... "; quer di2ler para Deus. 

VI'-,e nue a pala\Ta ａ､･ｬｬｾ＠ sig­
n;fic3 mai- ｾｯ＠ que um têrmo de 
despediria Só na mansão celeste, 
Hem D2t'''' '' , não ｾ･＠ pode dizer mais 
ｰｾｦ｡＠ ｰ｡ｬ ＺＺＧｾｔＧ＠ T ｾｾ＠ existe a e!lerna e 
,lima fpl iri'!;Irle; não há clima para 
um Aeleu,. 

ｾｬ｡ｳ＠ o Ad!,us doloro,o de pro­
nunciar. que todos procuram retar­
elar o mais f'O,,-sivel . é o Adeus a 
um ent" queri(lo. que parte para 
a vida eterna, - o destino ela e fê­
mE'ra viagem que estamos fa­
?.cndo 

O A<leu.s é menos uma palavra 
('0 que um sentimento, - e ｡ｾ＠ pa­
lavras que escrevo não o conse­
guem traduzir, porque, como disse 
ROU''1:au. - "os grandes senti· 
mentos são mudos. 

João Aug. Saraha 

19 dr março, rlla de Anchieta 

- .. _---
Escrevias versos na areia 

e os ctecoravas aos milhar!!>;, 
rcm tóda a facilidade. S6 o 
nosso padroeiro, mohiliza 
nossas inteligências e vonta­
des em hotão, vendo o que 
foi feito dêste Brasil cujas 
praias te encantaTam a ti e 
a nós seduzem. as mesmas. 
Levanta o bastão e aponta­
nos O que deve ser feito . 

--...--

ｾ＠

;= "- -

SA R.\HUE,'\HIA no Slt. 
OHELJllJ)O 

o sr Orelhudo tinha uma har-
bear;" 1;1, I'a um (oelho, de ore-
lhas compridas. 

1-"01 no tempo em que os hichos 
rala\"dm. E entãu havia um gato 
que ia ao s r Orelhudo, paralus­
trar os ｾ･ ｵｳ＠ hlgodes com brilhan­
tina, para aparar suas harbas. E 
ｾｬ･＠ ia lá. para ajeitar o ｾｉｯＬ＠ para 
que ficasse bem brilhante. 

1=:ste gatarrão se chamava don 
Marmanjão. Habe' ｏｾ＠ ratos ti­
nham um me<lo dêle I dêstle tama­
nho l 

E três ratinhos se comhinaram. 
I':les se chamavam o Ratéco, o na­
toco e o Ratuco. Eram esturlan· 
tE'S; estavam aprendendo a ler e a 
guinchar. no gináSIO da terra dos 
ratos. t::les tmham que ir todos os 
dias ao ginásio dêles. 

O marmanjão fazia uma matan­
ça medonha pela região. Quase nin­
guém podia sair das tocas, para ir 
trabalhar e ir para o colégio. 

"Seu Orelhudo. o senhor não 
quer fazer um trato conosco'" 

_ Que é que você. querem, me­
ninos-ratinhos? 

_ Nós lhe damos três contos, 
e:-.lá ., E o senhor toma a ｴ･ｾｵｲ｡Ｌ＠
quando ;'11' cochilar e fura o. olhos 
dêle, estã ? , 

_ Opa! Três contos não me 
serve t:: muito pouco. Têm elE' me 
dar mais 500 cruzeiros, para pagar 
os e,tragos que êle vai fazer O 
Jllarmanjão vai pular para lá e 
para cá de raiva e vai quebrar, 
atirando-se. o espelho. 

E lá sairam os trê. •. Foram pri­
meiro à ca-a da Sinfa-Rinfa, a cos­
tureira mais chie da ratolândia. Na 
toca dela, iam fazer seus vestidos 
as ratas ricas. ｾｬ｡ｬ＠ ge chegava per­
to da toca, era aquele vozerio de 
uma porção de ratas. contando no­
vidades, enquanto experimenta­
vam Os vestidos. 

_ Que querem vocÊ';';, ratinhos ? 
O que? Dmheiro? .. Fora daí, 
seus malandros I Já para a escola, 
estudar. E a ｣ｯｳｴｵｾ｟ｩｲ｡＠ avarenta 
não quiz ajudar. 

Então foram ao colégio. Expe­
r imentaram recolher um pouco de 
dinheiro entre os colegas. :\1as nin­
guém queria fazer nenhum 53cri­
fieio . Começaram a fazer troça dos 
I rés, vaiaram os três; uns até ati­
raram areia neles. 

1=:les fivaram muito tristes. Só 
qu _riam fazer bem para esta gen­
te. éstes ratos, e ninguém se im­
portava. Afinal êles foram hater 
na venda do nanfarrão, um ratão 
velho, fabricante de va..,ouras. O 
nanfarrão ficou com alguma pena 
dêle;, 

Deu a êles 50 cruzeiros, do di­
nheiro dos ratos. Então êles foram 
a>:sim mesmo para a barbearia do 
Orelhudo. O l\larmanjão já estava 
esperandO a vez de êle sentar na 
cadeira_ Os três espiaram com jei­
to. Ai dêle", se o lIlarmanjão en­
xergasse. 

Quando Marmanjão sentou. Ra­
teCo, meio tremendo, apareceu um 
pouquinho na entrada da toca. Fez 
um ,mal ao sr. Orelhudo. que ti· 
nha uma corrente de ouro que :;aia 
do bobO do colete dêle. Era um 
barbeiro grão-fino. 

Depois "eiu o Ratoco. ｄｏＭｾ＠ olhos 
dêle. pingavam lágrimas. Juntou 
as patinhas e ｬ ｾ ｜Ｇ｡ｮｴｯｵ＠ a elas, pc­
rlindo compaixão e paciência ao 
sr. Orelhudo, porque não tinham 
conseguido quase arranjar nenhum 
dinheiro. O Ratuco mostrou a nota 
ele 50 cruzeiros. Mas já era taroe! 

"Eu, perdendo o meu tempo com 
êstes ｦ･､ ｾｬｨｯｳ＿Ａ＠ Prometem e de­
pois "ursarn" ! 

Espera I Marmanjão. veja ｾ￳Ａ＠
Estão aí três ratos fedelhos, di­
zendo que eu te fure os olhos com 
a tesoura". 

_ O que? E de um salto, Mar-
manjão deixou a cadeira. EuguIJu 
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ｇｒｾｾＱｉＰ＠ CULTU HAL PADHE 

SCHHADE H 

B,'O\'c ｾ ｢ｴ￳ ｲ ｫｯ＠

Já vai longe o terceiro dia de 
Agó,to do ano de mil novecen­
tos e quarenta e cinro, Uma e meia 
revolução da terra ao redor do sol 
_ um ano e ｾｴ･＠ ｭ･ＺＭ［･ｾＮ＠ :\este dia, 
aquj no Colégio Catarinen,.e, vigo' 
ro<a, pujante, brotou a i(léia da 
fundação dp um grêm!o , Um grê· 
mio cultural que reunI"'''''. mate­
rialmente, espiritualmente, as 
idéias espar!'a< da juventude e"tu· 
dantil ｾ･｣ｵｮ､￣ｲｩ｡＠ do colégio num 
todo "ó, e dai,expurganr!o o errado 
e guardando o certo, éste mesmo 
grêmio as apre . .,..ntarta ｦｲ･ｾｳＬ＠
puras, à mentalidade em formaçao 
de rada um de seus memhros. 

A árvore, plantada pela idéia, 
regada pelo esfôrço individual, cui­
daria peia admlllisu'ac;ão, constitui­
ria um bi!m comum, frutificando 
para todos de um modo horn, agra· 
dável, proveitoso ... 

Não levou muito tempo para que 
eo;ta chama pusesse fogo no cora· 
ção da maior parte dos 'estudantes 
do cu"'o colegial. Tal idéia ferveu 
o sangue jo\-em, emhriagou a mui· 
to_, cau,ou frenesi ｾｳｴ･＠ vai·e-vem, 
é lógico, já mostrava a aceitação e 
o apóio a tal idé;, e nasceu o 
grêmio. 

A idéia encontrava o scu com­
plemento: - a realização. Uma 
coi.a que na<;ee tende a crescer, a 
aumentar, a subir mais alto; assim, 
a idéia gerou a rea lizac;ão e a na· 
li7.:lçãO implirou um evoluir 

Redigidas algumas poucas nor· 
m as, tinha·se já um principio de 
estatuto, e regimento interno Es· 
colhida a diretoria, a orientac;ão 
dos trahalhos passava para o rol 
das "coisas já passadas" 

llm pouco maL."" e quase tudo 
feito, ,Então surgiu a ｱｵｾｴ￣ｯＺ＠ _ 
QU31 o nome a ser dado a êste grê. 
m io' Era de conhecimento que o 
gt'í'mlo seria uma as<ocia,ão cul­
tural. Mas só cultural, quer dizer, 
chamar·se-ia apenas "grêmio cul. 
tu ral"? Ou não haveria maIS ai. 
guma coisa a ampliar e a dar bri­
lho a foste titulo? 

A necessidade de um patrono, de 
um hom rm di::rno de re. leito de 
um mOllêlo a' S/'r imitarlo era' um 
im perativo urgznte. ｾｾ＠ rlai a pnu('o 
Já se pod.Ia dizer não ｾￔ＠ "Crêmio 
Cultural" ma, "Grêmio Cultural 
Pe Schrarler" 

Com tõrla a certeza já, podia as. 
ｳ･ｧｵｲ｡ｲｾ ｾ･＠ que a crianc:a \riveria! 

O G. C P. S. exoerimentou dar 
03 seus primeiros passos. Realizou 
a primeiro reunião Ile ''lia direto. 
nJ.., a sua ｳｾｾｳ￣ｯ＠ inaugural, a sua 
pnmeiül ｓｾＨＩ＠ ordinári'I .. (O 
que salva o homem (> dar o primei, 
ｲｾ＠ passn, ｯｵｴｲＨＩｾ＠ logo o fi,egui. 
rao) ... rada vez mai3 pnra a ｦｲｾｮＬ＠
te. 

Até hoje o grêmio já realizou: 
Quarenta e duas ｦ［･ｳＮ｣［￵ｃｾＬ＠ ('om. 
pr('epdendo se.ssih."3 da cliretoria, 
8"SSOe, soll'nes e orrhná'·ias; ､ｵ｡Ｎｾ＠

inteiro, de um Só ｴｲ｡ｾｮＮ＠ o Uat"(.", 
､･ｳｰ･ｲｬ｡ｾｯｵ＠ todo o Rat{)('o; I' Só o 
Raturo deixou o I11h,) na 1)(l('a déle, 
ｾｾｃＧ｡ｰ｡ｮ､ｯ＠ ('orno um doido. 

Marmanjão rles:tndr)u a corrI'! 
pC)I' loda li e1durle O primplro lu 

r cmdn ｨ｡ｴｾｵＮ＠ f'helo de r:tlvu. {oi 
na t'l(:a da Slnra·Rinfa O vozerio 
tra iu a tnra Jo:nJ!'uliu inll'lrlnha fi 
3ViW' nla Trug'ou tamh('m uma 
porc.ofto dos (':ún'mtJongoo; quP vol. 
tavam dr) ＨＢｉｾｧｬｃＩＬ＠ razendo ainda 
tt'1)r'8 ｲＱＬＬｾ＠ "hohos" H.1 I ('('0, Rttil('o 
(' Hatuco, que ｾｉＨ＾ｳ＠ nr.o tinham 
f!u crir1o ajudar, ｉｬｯｵｶｾ＠ uma ma, 
ｴ ｾｮＨＺ｡＠ mP.lIOllha, I'm tr"wla a l'!rlatl 
dos ratn,'" 

Qup nUl1ea S(! ｱｵｾｬｸｬＧ＠ da ｍｲｴｾ＠ e da 
[dor 

Quem nunca ao ｴＨｾｕ＠ próxImo Im's­
ta um ravor, 

o COLEGIAL 

25 anos atràs: I Divisão do Internato 

Mereceu o prêmio de honra --Alfredo Pirajá \\"eyer 

ｐｲｬ［ ｾ＠ 1'1,) 3:) ｲＬｾｦＧＡｬｬｪ｡ｾＬｯＺ＠ 1;do DeekE'. Crônica: A Divisãu "tirou o 

pé do lodo" no ·1° encontro con tra o I"igueirense, por ,I x 1 Ｚ｜ｔ｡ｾ＠ "obras 

cli\ L('"ÜO" m:-recem e .... 1})ecial menção os que aos "('étícQtoi" mostra· 

f,lm '. cor::n quantns ｰ｡ｵｾ＠ ｾ･＠ ｦ｡ ｬｾ＠ um viveiro" 0:-: ＺＭＺ［ＡＧｾＬ＠ Celá .. io ｾｉＢＮ＠

ｲｾｩｲ｡＠ e Jrã-) Ghiz>:!) ｣ｯｮｾｴｲｵｩｲ｡ｭ＠ o arco triunfal. E o trio dos enca-

(cnu··'ore< aformoseou habilidosamente a hiblioteca 

･ｘＨＬｬ［ｲｾｦＩＨＧＬ Ｎ＠ uma a Car:: \ (lira a ou­
tra à Lagoa, 1,0 rru>:em"', doados 
à "Boha de E-tudos Pe ｾ＠ rhrader", 
Tema, palpitante.s ele ｩｮｴ ｾ ＺＭ･Ｂｰ＠ fo­
J'am ar>re ... entados nas ses.. ... ões. ra_ 
mo ｳ･ｪｾｭＺ＠ A Qupstào SOCÜ.lI ao cor­
rer clos.,;,;Pculos - P(' \lberto ru­
w r: ('alm - ａｫ［ｉｾｓ＠ AlJreu: Equ, 
rJo,ôhre Rui lla1hosa _ :-1clson 
Ahreu. Caxirls - ｐｾ＠ ｆｵｧＢｾｊＧＮ＠ r'at 
l·es Etnicos d,:) R:'v'J. Brasilpira __ 
Valrncr Dias .• \ "';(>ol:ie "Precur",ore..; 
da IndeIJ(>'llli\r.r, 1" Jaime LI 
nhares Filho. Vit()ria 0.1 I ｮ､ｲ ｟ Ｇｰ ｾ ｮ＠
dÊ'ncia - Valmi I ' H' "'''urt p,-" 
ｓＨＧｨｲ｡｣Ｇｾｾ＠ - II / lio 01i\'el,..,. Os Ho­
mens ｉ＼［ＨＩｮＬＭＬｾＮｬＩ＠ - \'Ufl'; Ilítten. 
C'ourt T ｾＧｩｬｾｴｔｉＡｵｴＧ｡＠ Th: _ 1 Haúl 
Buendgen" ｲｔＨＩｮ Ｚ［［ｾ ＵＮｮ＠ It!pu 1 ｾ＠ ,,\). 
dd("s Ahrt.'u. ｐ｡Ｎｮﾷ ｾ ｜ｬｮ ｬ］Ｂ ｲ ｬ Ｈ＠ lnismo _ 
;\"elson .. \hN.'II . ('rimlrolo({ia Pfl, 
F'uger Tiratl('ntes Ｈ［ＨＧｾＬＡｲｬｯ＠ S.,. 
1f"S. Cire'ulo,", OppríÍr: :;; _ p '10 _ V"ll!"' , 
:1 ... l{' idnio -- Pp, ""Il v('r. Dinir('io 

di...;cuo;s<-w livre () nem P. o Mal 
ProL An,hal ""nM Pires, Te,,' 

pestade I rr,,-"'I" I - r;cra IrI" S" It' 
.:\ Redentora ｾｲ｡ｬｬｲｯ＠ ｲｖｾｭＨＩｉＧ＠ ｉＧＺｾ＠
C'ravidão !\!odf'rna '\\'130n Al>rell 
f>c'ravo e ｝ Ｚ ｾｾｲＱＢｬ｜＠ fio 4\lC'idl'S 
Ahreu. O RstudulIu" e c- ua Fun('lh 
SOC'ja 1 ｾ＠ Pe ｆＧｵｾ Ｇ＠ r p, ｰ｡ｲｾｦＺｦｩｮ＠ cln 
Jnrlepf'ndênC'i:. ,rjl.{uel Oroflno 
Tl. ,Iorll) VI "ror ,\"Ihal ｾ ｬ ｲｮｮｳ＠
ｐｩｲｃＢｾ＠ A 1r""enr.Jl t i ｾ Ｇ ｟＠ 1 ｆＧｩｲｊＧｬｉｾｬ､ｵ＠

Pe. I'll!!'; r () C\1mlnl}ll do F:stll. 
tlantc BraSIleiro - ,I kid(," Ahn'u 
ＮｬｬＱ｜Ｂｦ［ﾷｮｴ｜ｶｬ＼ｾ＠ _. Joatllll'!1 ｓｮｮｴｾｬｮ＠
lnKlalcrra - I.uil. .\I",tl'irog -

TI'lnf! P. um ri ｾ ＨＩＨＧｉＺＧＮＧｾＮ＠ a dír 
torla (no\'(' ('OmrHm .. ·Ilfe..,.:;) ｾ＠ UIll 
nrlrntadcp' He\'. p .... ,\1' frtCl ｲｾｾｬｐＢＧＨＬｉＧＮ＠
C'onstitl10rn :1t1l;JIr1"l,.,11(1 n qUíld"'\ 
suclal (lo C (' P S F I.: f'tn ｉｮｖＢｮ ｾ＠

ｾＨＧｲ｡ｪｳ＠ n hl4Oitcíric'o dm; dbs j:i \'lvl . 
dO;1 pf'lo C':I'('rniq 

ｾｍｵ､ＺｴｮｴｰＮ＠ ｾＨ｜ｦＧｬｉｮｴＱＺ￭ｲｩＨＩＮ＠ n c: (' I' 
R vos uhr('l íl!Õ; llnrtncc .. I"nt ral It 
sua ＨＢ｡ｾＡ＠ Nilo hru;ttnls I .\ ｶ Ｇ ｡ｮｴｾＧ＠
Bont; frutos vos ('a,1I n (lI"\'nl'(, q\u. 
r('J.t'Jrdcs 

o Prr ... ldt-n li' 

A JUVENT UDE 

ｃｯｮｴｾﾷＬ･＠ que uma \'ez, a Juven­
tude re.<ol\'dl parlir do ninho onde 
(Te.'cera, Saiu e o \'ento ferte le­
\anta\a a capa Gue a Ju\'enturle 
lev'-=.\'a s::':.hre O!.i ôlll'1ro..... ..\ capa 
fa :au: - Que, qwre" vento? _ 
ＨｉＬＬｾｲｯ＠ derrubar·te cios omhros da 
,íuver.tud." - Ela nfio ｰｾｲｭｩｴｩｲ￡＠
r-:nti'io, trns esfa lJl'ete,sfto, pC'n­
;s:-nclo contigo mes.,mo' SOl I (" 

vento, e u vento ＨＧｯｮｾｬｴ｣＠ c!prru­
ba" a cHpa flCle um I:.!olc;.eente 
J:o:- sua." ｭ￣ｯＬｾ＠ tec:eu l' ｜ﾷｾｴｩｵＢＮ＿＠

A rnpa que o (°i:lI'inhn de ＨＩｵｴｲｯｾ＠
lhe ｣ｮｾｬｮｯｵ＠ a (feri? _ Qup faz{>r ? 

Sou o "ento forw e n Inis...,,[jo do 
\'ento forte é tentar o hNão da ca. 

p1 dos qlle p:lrtelll ｜ Ｍｲｪｾ＠ ｓｾ＠ ronsi-
J tornar truíc10r só o pequeno 

botão da c:Jpa, p:l"a ｡ｮｴ･ｾ＠ que, 
;5 li. _ c. ::.S mãos conslgam então 
｡ｾ｡ｲｲ￡ﾷｬ｡＠

ｾｬ｡ｳ＠ () rnpaz tambtm pereebeu a 
("'nvcr_a tia capa, dando c'Onfian· 
'a pllra o Ｂ･ｾｰｩ｡＼＾ＢＬ＠ "Cuidado, ｡ｭｾ＠

ga, embora 50 &'Ja o vento!" RlU 

cheio de euforia , IJOrqlrJ era bela 
11 f.!ll&lgem nova <'o novo caJIlinho. 
ｲＩＮＬｾｲ｡＠ peTcorrer o 'lU 
(Ie'pertara. Aroma d 
(·'m'),>,;, ｾｬｯｮｴ､ｊｬｨｺ［ｾ＠ e 
ＨＧｲ｢ｾＧＺＳ＠ brancas brincam 

a aurora o 
nwnhã d, 
\"Illes (onde 

Felil'idade 
ü.tfnlO a\'iw tlu teu 
continuai' a ser (pu. I 
tu nVJlta e \"lsita, (.I 

qu,SCl'C 

pgrino I Vm 

rlr!l<>: Quer 
ro gostar da 
ndo também 

o BACHAREL FELI SBINO, NA CASA DE D_ FU:rUS ':: O, 

CARTOMANTE 

Mil ('ruzeirog à vista, I):\ra u ｦｩＨｾＮ＠
nhor, Ee logo n 1. ('Una t in'da m(l 
predi'('r urna COi:1l.1 ('('1'1/1 (' \'lIlioS:1 
no ftUUl-o riP Jlllnha ｾ｡ｮＧＨＧｩｬＧ｡Ａ＠

DOI1 Io'l1fIlS('O (11'n<l1l o resllltll<lO): 

\ l1tes dE' tlldo, (, 11111 

t ir as ,luas scgun 
('uram me;jreJando 

de garan' 
ｾｬｏｃＳｓＬ＠ que fl­

bm 
(Que ovo' I 
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